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Resumo
Objetivo: analisar as percepções de graduandos de enfermagem do 
sexo masculino sobre o ser enfermeiro.

Síntese do conteúdo: Foi realizada uma revisão integrativa da litera-
tura em fevereiro de 2025, em cinco bases de dados. Foram incluídos 
artigos disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol, publi-
cados nos últimos cinco anos. A amostra foi composta por 13 artigos. 
Como referencial teórico, foi utilizado o Modelo Estrutural Dialético 
dos Cuidados. Os dados foram analisados por meio da análise de con-
teúdo e do Modelo Estrutural Dialético dos Cuidados. Foram criadas 
duas categorias: “Configurações desfavoráveis para a construção da 
identidade profissional do ser enfermeiro” e “Aspectos positivos para a 
construção identitária profissional do ser enfermeiro”. A primeira retrata 
aspectos que influenciam negativamente a construção da identidade 
profissional do ser enfermeiro, os quais se relacionam com a imagem 
social, com a discriminação de gênero e com o déficit na identidade 
profissional. A segunda traz um recorte otimista para a construção 
de uma identidade profissional do ser enfermeiro benigna e saudável, 
relacionada às vantagens na profissão, aos fatores familiares positivos 
e às experiências prévias do cuidado. 

Conclusões: as percepções de estudantes de enfermagem do sexo 
masculino contemplaram panoramas positivos e negativos, os quais 
concorrem para as implicações teórico-práticas do estudo, no intuito 
de direcionar as propostas político-pedagógicas que incentivem o 
empoderamento, a inclusão e a adesão de indivíduos do sexo mas-
culino na enfermagem.

Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Papel do Profissional de 
Enfermagem; Enfermeiros; Masculino (fonte: DeCS, BIREME).
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Ser enfermero en la percepción de los estudiantes varones de 
enfermería

Resumen
Objetivo: analizar las percepciones de los estudiantes varones de enfermería sobre 
el ser enfermero.

Síntesis de contenido: se realizó una revisión documental de la literatura gris en febrero 
de 2025, en cinco bases de datos. Se incluyeron artículos disponibles en su totalidad, 
en portugués, inglés y español, publicados en los últimos cinco años. La muestra estu-
vo compuesta por 13 artículos. Como marco teórico, se utilizó el Modelo Dialéctico 
Estructural del Cuidado. Los datos se analizaron mediante el análisis de contenido y 
el Modelo Dialéctico Estructural del Cuidado. Se identificaron dos categorías: “Con-
figuraciones desfavorables para la construcción de la identidad profesional del ser 
enfermero” y “Aspectos positivos para la construcción de la identidad profesional del 
ser enfermero”. La primera retrata aspectos que influyen negativamente en la construc-
ción de la identidad profesional del ser enfermero, relacionados con la imagen social, la 
discriminación de género y el déficit de identidad profesional. La segunda muestra una 
visión optimista de la construcción de una identidad profesional positiva y saludable del 
ser enfermero, asociada a las ventajas de la profesión, los factores familiares positivos 
y las experiencias previas de cuidado. 

Conclusiones: las percepciones de los estudiantes varones de enfermería abarcan 
panoramas positivos y negativos, los cuales contribuyen a las implicaciones teóricas 
y prácticas del estudio, orientadas a proponer políticas pedagógicas que incentiven 
el empoderamiento, la inclusión y la adhesión de los varones en la enfermería.

Descriptores: Enfermería; Estudiantes de Enfermería; Rol del Profesional de Enfermería; Enfermeros; 

Masculino (fuente: DeCS, BIREME).

Being a nurse in the perception of male nursing students

Abstract
Objective: To analyze the perceptions of male nursing students about being a nurse.

Content synthesis: A document analysis of grey literature was conducted in February 
2025, across five databases. Articles published in the last five years, available in full 
in Portuguese, English, or Spanish, were included. The sample consisted of 13 articles. 
The Dialectical Structural Model of Care was adopted as the theoretical framework. 
Data were analyzed using Content Analysis and the Dialectical Structural Model of 
Care. Two categories emerged: “Unfavorable configurations for the construction of 
the professional identity of being a nurse” and “Positive aspects for the construction 
of the professional identity of being nurse”. The first category highlights aspects that 
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negatively influence the construction of male nurses’ professional identity, including 
social image, gender discrimination, and deficits in professional identity. The second 
category offers an optimistic perspective on the construction of a professional iden-
tity for male nurses, emphasizing the advantages of the profession, supportive family 
factors, and prior caregiving experiences.

Conclusions: The perceptions of male nursing students encompassed both positive 
and negative perspectives, contributing to the theoretical and practical implications of 
the study, aiming to guide political and pedagogical proposals that foster the empow-
erment, inclusion, and the increased participation of men in the nursing profession.

Descriptors: Nursing; Students, Nursing; Nurse’s Role; Nurses, Male; Male (fuente: DeCS, BIREME).

Introdução
A enfermagem, conhecida como a arte do cuidar e como uma prática milenar (1), trouxe consigo o 
feminino como personagem principal (2, 3). A participação dos homens nesse campo, ao longo da 
história, deu-se primordialmente por meio das figuras religiosas e militares que, em tempos de guerra, 
exerciam o papel de cuidador (4, 5). 

As práticas do cuidado estiveram, tradicionalmente, vinculadas ao universo feminino, frequentemente 
associadas às atividades domésticas, realizadas de maneira empírica, sem fundamentação científica (6).  
Na Idade Moderna, com os padrões de cuidado de Florence Nightingale, uma das maiores representações 
históricas da classe, foi possível sistematizar diretrizes e consolidar a enfermagem como uma 
profissão condigna, embora, à época, direcionada exclusivamente às mulheres (7-9).

Apesar de consolidar a enfermagem como uma profissão honrosa, Nightingale contribuiu para a 
divisão sexual das práticas cuidativas, pois acreditava no papel feminino do cuidar, sendo inatural 
para os homens, deixando pouca ou nenhuma oportunidade para estes ingressarem nesse campo (10).  
Quando presente, a figura masculina era exercida por profissionais médicos, e estes tinham as 
mulheres enfermeiras como subordinadas à classe médica, o que evidencia estereótipos de gênero 
dentro do ambiente profissional (11-14). 

Atualmente, a presença masculina na enfermagem representa apenas 10% da força de trabalho 
mundial (15). Existem opiniões conflitantes na sociedade a respeito desse cenário, o que contribui 
para a baixa procura, escolha e permanência de homens no curso (16-18). Diversos incentivos têm 
sido implementados com o objetivo de atrair mais homens para a atuação na enfermagem (19, 20); 
contudo, fatores como a feminilização da profissão e seu baixo prestígio social continuam sendo 
determinantes para a reduzida adesão masculina nesse campo (21-24). 

Uma pesquisa realizada na Costa Rica indicou que a representatividade do profissionalismo masculino 
na enfermagem estava associada ao uso de roupas formais, com o objetivo de legitimar sua imagem 
social e conquistar status social (25). Outro estudo, conduzido em um serviço pediátrico de um 
hospital terciário na Espanha, revelou que o trabalho dos profissionais de enfermagem do sexo 
masculino é frequentemente relacionado à força física e a tarefas mecanicistas, além de sugerir 
que poucos são considerados capazes de sentir e gerenciar emoções (26).

Nesse sentido, busca-se dialogar com a temática em questão sob a óptica do Modelo Estrutural 
Dialético dos Cuidados (MEDC), o qual se fundamenta em elementos do funcionalismo e do 
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estruturalismo, sendo originado da tese doutoral intitulada “Estrutura familiar e função social da 
mulher em Alicante, Espanha, 1868-1993” (27).

A referida teoria organizou e analisou dados de 15 teses de doutorados no período entre 2009 e 2017; 
subdivide-se em três eixos: o primeiro — unidade funcional (UF) — compreende a estrutura social 
básica de socialização, cujos elementos se associam aos valores, aos sentimentos, aos conhecimentos 
e às crenças, fundamenta e organiza a enfermagem em profissional humanista, religiosa, técnica e 
doméstica; o segundo — marco funcional (MF) — relaciona-se aos campos de atuação inerentes às 
atividades desenvolvidas pela enfermagem, como, por exemplo, clínicas, ambulatórios, hospitais, 
entre outros; e o terceiro — elemento funcional (EF) — corresponde ao agrupamento dos dados 
relacionados aos indivíduos envolvidos nas práticas cuidativas (28).

Nessa perspectiva, a presente pesquisa se justifica pela necessidade de evidenciar a percepção 
de graduandos de enfermagem do sexo masculino quanto ao ser enfermeiro em um âmbito 
predominantemente feminino. Estudos voltados a essa temática podem fomentar diálogos sobre 
direitos, visibilidade e autonomia do profissional nos espaços políticos e sociais, o que contribuirá 
para a formação e solidificação da jurisdição profissional da área e, consequentemente para 
o fortalecimento da identidade do enfermeiro. Além disso, lançar luz sobre a importância do 
pensamento crítico-reflexivo acerca da abordagem dessa temática durante a formação é fundamental 
para promover estratégias direcionadas a docentes e coordenadores de curso, visando à melhoria 
contínua do processo de ensino-aprendizagem.

Isso posto, o presente estudo tem como objetivo analisar as percepções de graduandos de enfermagem 
do sexo masculino sobre o ser enfermeiro. 

Materiais e métodos 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo é sintetizar e analisar pesquisas sobre 
determinada área, oferecendo uma perspectiva mais abrangente acerca do tema e complementando 
aspectos centrais da pesquisa. Esse tipo de revisão é desenvolvido em seis passos: formulação de 
uma pergunta norteadora; utilização de bases de dados para a busca e/ou amostragem na literatura 
disponível; agrupamento de dados relevantes; análise crítica dos estudos incluídos; discussão dos 
resultados; e apresentação da revisão integrativa (29).

A pergunta norteadora deste estudo foi elaborada com base na estratégia PCC, que orienta a formulação 
de questões de pesquisa em estudos qualitativos. Assim, definiram-se os seguintes elementos:  
P (população) — estudantes de enfermagem do sexo masculino; C (conceito) — percepções sobre o ser 
enfermeiro; C (contexto) — graduação em enfermagem. Com base nesses elementos, estabeleceu-se 
a seguinte pergunta norteadora: Quais são as percepções de graduandos de enfermagem do sexo 
masculino sobre o ser enfermeiro?

A seleção dos estudos ocorreu em fevereiro de 2025 e foi realizada nos portais/bases de dados, a saber: 
PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, BVS (LILACS/MEDLINE/BDEnf) e SciELO. A estratégia aplicada 
nas bases PubMed e Scopus foi criada a partir do Medical Subject Headings (MeSH), da seguinte forma: 
(“Students, Nursing” OR Nursing OR “Nurses, Male”) AND Male AND (Nurse’s Role). Nos demais portais/
bases de dados, foram adotadas estratégias de busca similares, com a inclusão, porém, da palavra-chave 
em inglês “Professional identity”. 

O ser enfermeiro na percepção de estudantes de enfermagem do sexo masculino  •  Silva TA et al.
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Para a remoção dos estudos duplicados, foi utilizado o software Rayyan (30), o qual também foi 
utilizado para auxiliar na seleção das evidências a partir da leitura de título e resumo. Pontua-se 
que o processo de seleção dos artigos seguiu as recomendações do Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and MetaAnalyses — PRISMA (31).

Foram incluídos artigos disponíveis na íntegra de forma on-line, com texto completo, na língua 
portuguesa, inglesa e espanhola, publicados nos últimos cinco anos, que se relacionaram ao tema e 
responderam à questão de pesquisa. Foram excluídos resumos, cartas, editoriais, matérias jornalísticas, 
livros, teses e dissertações e não condizentes com o objeto de estudo da presente pesquisa. 

Inicialmente, dois revisores independentes selecionaram os artigos por meio do título e do resumo. 
Posteriormente, os artigos foram eleitos e foram lidos na íntegra. As divergências foram resolvidas 
por consenso entre os revisores. 

Foram extraídos os dados dos selecionados em uma planilha eletrônica no software Microsoft 
Excel, versão 2013, a qual congregou as informações seguintes: autores, ano de publicação e 
país de afiliação, título do artigo, objetivo, metodologia, caracterização da amostra/participantes, 
principais resultados e conclusão. 

A análise dos dados foi realizada por meio da técnica da análise de conteúdo, que consiste em um 
método sistematizado do conteúdo de um conjunto de dados no intuito de identificar categorias 
advindas da estratificação de temas, frases e palavras e da interpretação e codificação de textos (32).  
Ademais, utilizou-se o MEDC nessa etapa para auxiliar na categorização temática dos elementos 
(UF, MF, EF), levando-se em consideração os padrões estéticos imbricados à trajetória da história 
cultural da enfermagem. 

Foram criadas duas categorias que emergiram dos estudos primários, consideradas importantes para 
a discussão dos achados, a saber: “Configurações desfavoráveis para a construção da identidade 
profissional do ser enfermeiro” e “Aspectos positivos para a construção identitária profissional do ser 
enfermeiro”. Tal processo ocorreu com o apoio da planilha desenvolvida no software Microsoft Excel.

Resultados
Foram identificados 3.152 estudos, dos quais 274 eram duplicados. Após a exclusão dos estudos 
que não responderam à pergunta de pesquisa, foram incluídos 13 estudos (Figura 1).

A maioria dos estudos está publicada nos periódicos Nurse Education Today, Nursing Reports, BMC 
Nursing e Frontiers in Public Health; em 2022; nas bases de dados da PubMed e Scopus; na China 
(Quadro 1). A maioria realizou estudo qualitativo, sendo os autores, em grande parte, pesquisadores 
vinculados ao departamento de enfermagem de suas respectivas instituições de ensino. 

Os estudos incluídos foram estratificados conforme as categorias temáticas, a UF, o MF, EF e o 
quantitativo de estudos que abrangeram as categorias temáticas (Quadro 2).

Av. enferm. 2025;43(1):118968.
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Figura 1. Fluxograma da seleção de publicações dos estudos primários incluídos na  
revisão integrativa de acordo com o PRISMA. Recife, Pernambuco, 2025

Fonte: elaboração própria com base nos dados do estudo.

O ser enfermeiro na percepção de estudantes de enfermagem do sexo masculino  •  Silva TA et al.
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(n = 13)

Artigos em duplicidade 
(n = 274)

Artigos excluídos após a leitura dos 
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1. Temática divergente (n = 2.821)
2. Amostras constituídas por outros 
públicos (n = 33)
3. Estudos não primários (n = 3)
4. Estudo editorial (n = 1)

Artigos excluídos após a leitura na íntegra 
por não responderem à pergunta de 
pesquisa (n = 7)
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Quadro 1. Características dos estudos incluídos 

Código do 
estudo

Estudo primário/ano/país Periódico Base de dados 

E1 Whitford et al./2020/Escócia (33) Nurse Education Today Scopus

E2 Zeng et al./2023/China (34) Nursing Open PubMed

E3 Yip et al./2021/China (35) Nursing Reports PubMed

E4 Mao et al./2021/China (36) BMC Nursing Scopus

E5 Subu et al./2022/Emirados Árabes Unidos (37) Nurse Education Today Scopus

E6 Raghavan et al./2023/Omã (38) SAGE Open Nursing Scopus

E7 Prosen/2022/Eslovênia (39) BMC Nursing Scopus

E8 Liu et al./2022/China (40) Frontiers in Public Health PubMed

E9 Chen et al./2020/China (41) American journal of men’s health PubMed

E10 Li et al./2022/Taiwan (42) Healthcare PubMed

E11 Baby et al./2024/Índia (43) Nursing and Midwifery Studies Web of Science

E12 Wu et al./2023/China (44) Frontiers in Public Health PubMed

E13 Banakhar et al./2021/Arábia Saudita (45) Nursing Reports Scopus

Fonte: elaboração própria.

Quadro 2. Caracterização dos estudos segundo as categorias temáticas, a UF, o MF,  
o EF e o quantitativo de estudos que abrangeram as categorias temáticas

Categorias 
temáticas

UF MF EF
Estudos que 

abrangeram as 
categorias temáticas

Configurações 
desfavoráveis 
para a construção 
da identidade 
profissional do ser 
enfermeiro

Imagem 
sociocultural 
desfavorável 

Discriminação de 
gênero/estereótipos 

Déficit na identidade 
profissional

Hospitais públicos e 
universitários,

faculdades, escolas 
e universidades de 
enfermagem

Estudantes de 
enfermagem do sexo 
masculino

E1, E2, E3, E4, E5, E6, 
E7, E8, E9, E10, E11, 
E12, E13

Aspectos positivos 
para a construção 
identitária 
profissional do ser 
enfermeiro

Vantagens na 
profissão

Fatores familiares 
positivos

Experiências prévias 
relacionadas ao 
cuidado

Hospitais públicos e 
universitários,

faculdades, 
institutos, escolas 
e universidades de 
enfermagem

Estudantes de 
enfermagem do sexo 
masculino

E1, E2, E3, E4, E5, E7, 
E8, E9, E10, E11, E13

Fonte: elaboração própria.

Av. enferm. 2025;43(1):118968.
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Discussão
A primeira categoria, “Configurações desfavoráveis para a construção da identidade profissional do 
ser enfermeiro”, retrata um conjunto de condições que influenciam negativamente a construção da 
identidade profissional do EF — estudantes de enfermagem do sexo masculino, sendo posto o principal 
objeto investigativo da UF atrelado ao MF — contexto hospitalar e instituições de ensino superior.

Os estudos elencados (33-45), na referida categoria, denotam uma imagem sociocultural, em que 
discentes de enfermagem do sexo masculino encontram diversos obstáculos perante a sociedade 
durante o período formativo. A profissão traz consigo uma visão estereotipada e sexista que, 
constantemente, atribui características para os homens que a exercem, tais como o constante 
questionamento e a pressão social acerca de sua sexualidade, a competência, o poder aquisitivo, 
o reconhecimento e a masculinidade.

Um estudo realizado na Jordânia com 22 enfermeiros do sexo masculino exemplifica a dificuldade 
de permanecer em uma profissão cuja imagem social não é bem aceita pela sociedade. Apesar de 
a enfermagem ser uma área em expansão para os homens — com um aumento na participação 
masculina de 38% em 2009 para 65% em 2012 —, os estereótipos da cultura árabe em relação à 
profissão ainda são fortemente impostos de forma negativa aos enfermeiros. Assim, resiliência e 
resistência tornam-se essenciais para que eles permaneçam na área escolhida (46). 

Outro estudo realizado na Coreia com estudantes de enfermagem, que enfocava a produção de 
um vídeo para mudar a percepção dos cidadãos sobre os enfermeiros, constatou que a imagem 
social do profissional de enfermagem é subvalorizada na sociedade, e que tais profissionais são 
identificados como assistentes de médicos (47). 

Na perspectiva sociocultural patriarcal, delimita-se que homens devem seguir carreiras que vão ao 
encontro da sua essência masculina. A inversão dos papéis sociais em uma profissão considerada 
tradicional e socialmente feminina faz com que homens sejam excluídos e alvos de estereótipos 
mentais, morais e físicos (48).

É notório que a estrutura sociocultural que define os padrões estéticos dos cuidados dispõe de 
elementos como sentimentos, crenças, valores e conhecimentos, e cada um desses componentes 
será essencial no processo de organização social (28). Esse conjunto de fatores reflete, muitas 
vezes, em uma imagem sociocultural desfavorável do homem no exercício da enfermagem; e isso, 
na maioria das vezes, não é enxergado com bons olhos pela coletividade.

Ainda na categoria mencionada, foram observadas nuances inerentes à discriminação de gênero e 
estereótipos, os quais apontam para aspectos relacionados às práticas cuidativas ao corpo feminino, 
nas áreas como ginecologia e obstetrícia, que incidem na dificuldade de inserção e permanência 
dos homens no campo da enfermagem. Estigmas socioculturais podem gerar o sentimento de 
não pertencimento, vergonha e frustração perante a profissão escolhida. Esse conjunto de fatores 
negativos, decorrente da discriminação do sexo masculino em um ambiente onde são minoria, pode 
impactar na maturidade e identidade profissional do enfermeiro (49).

Um estudo realizado na Coreia, embora tenha sido conduzido com enfermeiros formados, todos do 
sexo masculino, retrata a realidade da discriminação de gênero no ambiente de trabalho. No total, 
118 enfermeiros relataram experiências negativas acerca do tema. O preconceito social, a falta de 
respeito, a baixa presença masculina na profissão e o déficit de conhecimento da sociedade sobre 
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a discriminação e sobre o assédio sexual contra homens no ambiente laboral foram as principais 
problemáticas apontadas pelos participantes do estudo (50). 

Os sentimentos relacionados ao ato de cuidar, sob uma perspectiva poética e histórica, estão 
diretamente vinculados ao maternar — ao cuidado da mãe com os frutos de seu ventre, simbologia 
feminina. Nessa perspectiva, os valores sociais transmitidos numa profissão majoritariamente 
composta por mulheres contrastam com a presença masculina no cuidado, o que gera conflitos 
internos e externos que resultam na discriminação de gênero (51). 

A discriminação de gênero em espaços universitários e de trabalho (52, 53), a reprovação familiar e 
social (54), a intensa jornada de trabalho (55), a escassez profissional e as más condições trabalhistas 
são pontos cruciais para um déficit na identidade profissional do enfermeiro (54), uma vez que 
esses constituintes podem influenciar na evasão de estudantes de enfermagem das instituições de 
ensino, sobretudo os do sexo masculino.

Um estudo realizado na Universidade de Ciências Médicas de Babol, no Irã, com estudantes de 
enfermagem do sexo masculino, evidenciou que a insatisfação, a ausência de resiliência e a ausência 
de convivência familiar estavam associadas a um déficit na identidade profissional do enfermeiro (56).  
Outra pesquisa, conduzida na Coreia com 200 estudantes de enfermagem, indicou que esse déficit 
está diretamente relacionado ao estresse no ambiente de trabalho e a fatores pessoais, como o 
estado emocional, a desenvoltura na prática assistencial no ambiente hospitalar e a saúde mental 
comprometida. Esse conjunto de problemáticas representa um risco elevado para o desenvolvimento 
disfuncional da identidade profissional (57).

As influências culturais, econômicas e sociais, bem como a estrutura familiar enquanto base 
fundamental para analisar o contexto educacional e profissional, são elementos essenciais e 
determinantes no processo de construção da identidade profissional de estudantes e futuros 
profissionais de enfermagem — sobretudo quando tais fatores atuam de forma negativa, contribuindo 
para manifestações disfuncionais ou, até mesmo, para a desistência da formação (27). 

A segunda categoria, “Aspectos positivos para a construção identitária profissional do ser enfermeiro”, 
traz um recorte otimista em relação ao ser enfermeiro. Nela, o EF expõe os MF que agregam em uma 
construção de identidade profissional benigna e saudável, fator que impulsiona os estudantes de 
enfermagem a seguirem a trajetória em sua UF. 

Os estudos (33-37, 39-43, 45) da respectiva categoria evidenciam benefícios que agregam e 
estimulam a formação de estudantes de enfermagem do sexo masculino, como oportunidades de 
trabalho, estabilidade financeira, sobretudo em áreas como unidade de terapia intensiva, emergência, 
centro cirúrgico, hemodiálise; influência dos modelos significativos que realizavam o cuidado ou 
experiências anteriores na saúde; maturidade pessoal; o destaque entre professores e profissionais 
no campo de estágio, principalmente do sexo masculino; a percepção da força física e mecânica; a 
estabilidade mental e o equilíbrio do estresse.

Um estudo realizado na Noruega (58) e outro conduzido na Eslovênia e na Croácia (59) evidenciaram 
que as motivações dos discentes em seguir no curso de enfermagem estavam relacionadas às 
condições de trabalho, à remuneração, às oportunidades de emprego e ao desejo de ajudar o 
próximo (58, 59). Esses fatores despertaram sentimentos, como gentileza, respeito, conhecimento, 
paciência, carinho e tolerância (58).

Av. enferm. 2025;43(1):118968.
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Na antropologia da narrativa do cuidado, os discursos empregados como fonte de saberes, sentimentos, 
papéis, mentalidade e cuidados como um todo, podem ser aplicados num contexto histórico-
familiar vinculado às atribuições de gênero (27) de uma forma favorável ao público masculino na 
enfermagem, no qual o conjunto de fatores que englobam a masculinidade, pode trazer aspectos 
positivos na vivência teórico-prática do cuidado.

Ainda nessa categoria, percebeu-se que os fatores familiares positivos são condições influenciáveis 
para o desenvolvimento da identidade profissional. Experiências basilares podem intervir diretamente 
na identidade profissional do ser enfermeiro em formação, especialmente quando se trata das 
influências dos pares sociativos e relacionais significativos, visto que é através do papel e do apoio 
familiar que os valores do EF são moldados.

Pesquisas realizadas com estudantes de enfermagem chineses (60) e iranianos (61) indicam que 
fatores internos, como o apoio e a vivência familiar saudável, são de suma importância para a 
motivação dos graduandos em seguir a carreira desejada. O suporte familiar e o afeto percebido — 
ao mesmo tempo que encorajaram e supervisionam o desempenho acadêmico — contribuem para 
impulsionar os estudos, elemento fundamental para a formação de profissionais de excelência (62). 

Os sentimentos e valores da sociedade tendo como fonte propagadora a instituição basilar familiar 
ou tribal como o cuidado da mãe com os frutos de seu ventre trazem características pré-profissionais 
de uma cultura de cuidados que, se originadas de forma positiva, podem refletir favoravelmente 
na vivência acadêmica e ocupacional do enfermeiro em formação (48). 

Sob outro prisma, a categoria ainda menciona que as experiências prévias relacionadas ao cuidado, 
vivenciadas por alunos de enfermagem do sexo masculino, contribuem efetivamente para a 
identificação deles no âmbito profissional da saúde. Experiências na assistência à saúde de um familiar 
ou conhecimentos perpassados por terceiros, corroboram para que os indivíduos na enfermagem 
tenham maior confiança no que se propõem a desenvolver no ambiente prático.

Uma pesquisa realizada na Filipinas (63) e outra conduzida no Brasil (64), ambas com acadêmicos 
de enfermagem, revelaram que uma das motivações da escolha pelo curso de enfermagem foi o 
interesse em prestar cuidados ao ser humano, despertado por experiências relacionais no âmbito 
familiar e comunitário (61, 62). Os sentimentos pré-profissionais, envoltos numa perspectiva 
holística — como empatia, caridade, maternidade, benevolência e compaixão —, contribuem para a 
construção de uma base sólida que sustenta a vontade e a perseverança de ingressar e permanecer 
na graduação, com o objetivo de, futuramente, tornar-se um enfermeiro de excelência (48). 

As limitações do estudo restringiram à utilização de apenas um modelo teórico — MEDC —, sendo 
desejável a utilização de outras teorias para obter uma visão sob outros prismas do cenário 
proposto. Ademais, é desejável a utilização de outras bases de dados científicas para identificar 
outras pesquisas que estejam alinhadas ao objeto de estudo. 

As implicações para o avanço do conhecimento científico nas áreas da saúde e da enfermagem 
envolvem a compreensão dos impactos e das tendências que influenciam o futuro da profissão, o 
que contribui para a criação ou reformulação de políticas educacionais voltadas a esse campo. Tais 
políticas devem oferecer subsídios a coordenadores e docentes para o desenvolvimento de novas 
estratégias que promovam o despertar do senso de militância e empoderamento profissional, com 
vistas a atrair novos estudantes, criar um ambiente inclusivo e prevenir a evasão de profissionais 
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de enfermagem do sexo masculino. Nesse sentido, recomenda-se o desenvolvimento de novos 
estudos nessa mesma linha, a fim de fomentar novas indagações e reflexões. 

Conclusões 
As percepções de graduandos de enfermagem do sexo masculino acerca do ser enfermeiro, à luz 
do MEDC, evidenciam que as raízes histórico-culturais da enfermagem ainda mantêm um modelo 
fortemente arraigado na estrutura sociocultural tradicional, as quais permeiam os desafios relacionados 
à imagem social estigmatizada e à discriminação de gênero que fragilizam o desenvolvimento de 
uma identidade profissional ideal.

Entre as principais dificuldades enfrentadas, destacam-se a imagem social negativa da profissão, 
a discriminação de gênero experienciada nos ambientes acadêmicos, profissionais e pessoais, bem 
como o déficit na identidade profissional, resultante das experiências adversas vivenciadas pelos 
estudantes de enfermagem do sexo masculino. Tais elementos podem desencadear sentimentos 
de frustração, não pertencimento e evasão do curso ou da profissão.

Além disso, o estudo também evidenciou aspectos positivos associados à identidade profissional 
dos partícipes da presente pesquisa, como as vantagens de carreira relacionadas às características 
físicas e sociais que a presença masculina pode oferecer no contexto da enfermagem, o apoio e a 
influência familiar como fontes de motivação e resiliência, além das experiências prévias de cuidado 
que funcionam como alicerces para o fortalecimento da escolha profissional.
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